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Apêndice A: Valores estimados e testes do modelo de 
previsão 

Neste apêndice constam os valores estimados para o modelo Vetor Auto-

Regressivo (VAR) com reversão à média utilizado na previsão dos valores dos 

fatores de risco, bem como os testes diagnósticos. 

Os seguintes valores foram estimados utilizando-se as séries históricas 

detalhadas na seção 5.1: 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
                                           
                                             
                                          
                                             
                                             
                                            
                                           
                                          

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

       

 
 
 
 
 
 
 
 
                                            
                                             
                                            
                                            
                                            
                                             
                                           
                                            

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Para verificar o ajuste do modelo foram realizados testes diagnósticos nos 

resíduos. Entre as hipóteses avaliadas destacam-se a hipótese nula de normalidade 

através dos testes de Jarque & Bera (1980) e Shapiro & Wilk (1965), e a hipótese 

nula de dependência serial nas séries dos resíduos (relação linear) e dos quadrados 

dos resíduos (relação não-linear) através do teste de Ljung & Box (1978). 

Verifica-se na tabela abaixo que para o nível de significância de 5% nenhuma 

hipótese foi rejeitada, com exceção ao teste de Ljung-Box para os quadrados dos 

resíduos do   , o que fornece indícios de um bom ajuste para o modelo.  
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Tabela A.1 – Resultados dos testes de diagnóstico (p-valores) 

Séries 
Normalidade Ljung-Box 

Jarque-Bera Shapiro-Wilk Resíduos Resíduos
2
 

ΔPIB 0.069 0.079 0.468 0.239 

ΔIGMI-C 0.417 0.643 0.845 0.617 

CDI 0.580 0.371 0.108 0.278 

ΔIBOVESPA 0.388 0.312 0.499 0.229 

ΔIPCA 0.645 0.619 0.732 0.951 

   0.317 0.528 0.047 0.707 

   0.605 0.198 0.227 0.002 

   0.467 0.132 0.507 0.051 
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